
O Neymar Quarteto abre a progra-
mação do projeto SESI Música
2010, nesta sexta-feira (19), às 20
h, no teatro da unidade da Av. Nos-
sa Senhora de Fátima, em Santos.
Entrada franca.

SESI

DISTRIBUIÇÃO GRATUITAJ O R N A L
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Apesar do crescente número de pes-
soas infectadas pelo Aedes aegypti, mos-
quito transmissor da dengue, as autori-
dades continuam resistentes a decretar
estado de epidemia na região.

Os prontos-socorros estão abarrota-
dos de pessoas com os sintomas da do-
ença, cujo índice atualmente alarmante,

Dengue
com certeza é muito maior, tal o desen-
contro de informações, procedimentos e
notificações. Sem contar o número de
pessoas que não buscam atendimento
médico.

Se a Saúde na Baixada Santista já es-
tava no vermelho, agora a situação pio-
rou muito com a desenvoltura  do Aedes

aegypti que encontra solo fértil por fal-
ta de ação conjunta da população e das
autoridades. Todos, de alguma forma,
somos responsáveis. Não deixe que um
inseto acabe com sua alegria de viver.
Elimine com os criadouros do mosqui-
to. Faça sua parte. Na dúvida ligue
Disque Dengue 3225-8680.

Divulgação

Divulgação

Coliseu
Cantor e compositor, Jorge Verci-
llo volta a Santos para divulgação
do CD e DVD “Trem da Minha
Vida”. Será neste sábado (20), às
21 h, no Teatro Coliseu (R. Ama-
dor Bueno, 237) , Santos. Ingres-
sos de R$ 50,00 a R$ 70,00.

Divulgação

Felinos
Os mais belos da
espécie estarão
na 1ª Exposição
de Gatos Persas e
Exóticos, nos dias
3 e 4 de abril, no
Clube Pet Memo-
rial, em São Ber-
nardo do Campo.
Do Maine Coon

que chega a pesar 11 kg e medir
1,10m ao Don Sphynx conhecido
pela total ausência de pelo e o
legítimo Persa.

Promessa

Aos 9 anos, o atacante Lucas (ca-
tegoria Sub 9) do Santos FC, é uma
promessa para o futebol brasilei-
ro. Página 6

Divulgação Helena Silva

Entre outras ações, a empresa estuda a redistribuição de pontos de ônibus e o incentivo ao uso do transporte público sob pretexto de melhorar a fluidez do tráfego. Última Página
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Espaço Aberto

(*) Paulo Alexandre Barbosa é de-
putado estadual pelo PSDB, presi-
dente do Instituto Impacto e da Fren-
te Parlamentar em Defesa da Liga-
ção Seca Santos-Guarujá.

(*) Paulo Alexandre Barbosa
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EDITORIAL

CET adota
 soluções inócuas

 para o trânsito

O crescimento do número de veículos em San-
tos há muito está por merecer uma atenção especi-
al da CET – Companhia de Engenharia de Trânsito.

As ações anunciadas e as colocadas em práti-
ca não se mostram eficientes. Na falta de um traba-
lho mais adequado a empresa lança mão de solu-
ções pouco eficazes, como a que deverá ser im-
plantada em breve: o redimensionamento dos pon-
tos de ônibus.

A CET garante que se trata de
uma melhor distribuição, mas
sempre  é o descrente usuário do
transporte público quem arca
com o ônus e desgaste quando alguma medida
é adotada.

O distanciamento dos pontos de ônibus em
algumas vias da Cidade, sugestão apresentada
, no ano passado, pelo vereador Odair Gonza-
lez, tinha por objetivo corrigir algumas distor-
ções quanto à distribuição destes pontos em
algumas vias.

As intervenções da CET no ordenamento do
tráfego têm se mostrado irrelevantes. Exemplo é a
implantação do corredor de ônibus na Avenida Ana
Costa. Não se vê ação concreta na sincronização
de semáforos, de tal modo que permita a destina-
ção de tempos maiores em horários de rush.

Qualquer motorista em Santos sabe que, pela
manhã, há uma convergência de veículos em dire-

ção ao Centro, e ,  no fim da tarde e
início da noite, o retorno destes
mesmos veículos aos bairros. Cus-
ta crer que passados todos estes
anos ainda não tenha sido implan-

tado, mesmo experimentalmente, projeto de onda
verde nestas rotas e horários pré-determinados, so-
bretudo nas avenidas mais movimentadas.

E não se afirme que é por falta de recursos _
porque a receita com a arrecadação das multas apli-
cadas pela CET não é desprezível. Está mais do
que na hora de abrir essa caixa e sobretudo, imple-
mentar ações em benefício da Cidade.

Mural

Estratégia
A ocupação do Hospital dos Estivado-
res, no início de março, foi a estraté-
gia usada pelos estivadores na tentati-
va de retomar o hospital que um dia
foi da categoria. Chamaram a atenção
para o caos instalado na região por
falta de leitos hospitalares desencade-
ando uma sucessão de ações envolven-
do, inclusive a Prefeitura , que tam-
bém tem interesse no hospital que há
anos vive um impasse jurídico, man-
tendo cerca de 300 leitos fechados.
Sob a responsabilidade do INSS, o pré-
dio, alvo de disputa judicial, permane-
ce inativo.
Sem apagão
A chegada do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva _ a Cubatão para inaugu-
rar a UTE – Usina Termoelétrica “Eu-
zébio Rocha” -  que fornecerá energia
para o Sistema Integrado Nacional,
causou um frisson, especialmente en-
tre funcionários da Refinaria Presiden-
te Bernardes. Todos queriam cumpri-
mentá-lo. Acompanhado, naturalmen-
te da ministra e candidata a sua suces-
são, Dilma Rousseff, o presidente Lula
afirmou que “nunca mais teremos apa-
gão”.
Sexo precoce
O vereador santista Arlindo Barros
(PSDB) preocupado com a sexualida-
de precoce dos estudantes, apresentou
projeto de lei que proíbe o uso das pul-
seiras coloridas, conhecidas como “pul-
seira do sexo” nas escolas do municí-
pio. Estas pulseiras funcionam como
código usado por estudantes para ex-
por suas experiências sexuais, Cada cor
significa um grau de intimidade, desde
um abraço ao sexo propriamente dito.
União
Vereadores da região se reúnem em 19
de março, ás 10 h, na Associação Co-
mercial de Santos para a fundação da
União dos Vereadores da Baixada San-
tista. Na ocasião será empossada a pri-
meira diretoria: presidente Leandro
Rodrigues (PMDB), de Praia Grande;
vice, Marco Bittencourt (PRP) e o se-
cretário geral, Caio França (PSB), am-
bos de São Vicente.
Corrupção
O delegado de Polícia Federal Protó-
genes Queiroz, faz palestra sobre “Cor-
rupção e Gestão Pública”, nesta sexta-
feira (19), às 19h30, no Centro de Di-
reitos Humanos da Baixada Santista
Irmã Maria Dolores, na Rua Carvalho
de Mendonça, 144, na Vila Mathias.
Fantasma
Um novo escândalo ronda o Palácio
do Planalto. Trata-se de uma intrin-
cada história que nos remete ao assas-
sinato do ex-prefeito de Santo André,
Celso Daniel.
Alerta I
A prefeita de Cubatão, Márcia Rosa

(PT) encaminhou ofício alertando aos
senadores sobre os prejuízos aos mu-
nicípios situados nas áreas de produ-
ção de petróleo, com o texto atual
sobre o pagamento de royalites e de-
mais compensações financeiras pelos
impactos causados pela exploração de
petróleo.
Alerta II
Márcia Rosa ressalta que exploração
de petróleo não significa apenas ri-
queza. “Pode ser um grande ônus soci-
al, ambiental e até econômico, a exem-
plo do que ocorreu em Cubatão a par-
tir de 1955”. Alerta a prefeita que a
distribuição de receitas precisa levar
em conta o peso de cada município na
construção da riqueza nacional. Cuba-
tão herdou enorme passivo social e
ambiental por ter sido palco da indus-
trialização nacional e, até hoje , amar-
ga essa condição sem o devido reparo
por parte da União.

Visual I
Alguns vereadores santistas como Tel-
ma de Souza (PT), atualmente licen-
ciada por força de uma cirurgia orto-
pédica, está sempre inovando, inclusi-
ve no visual. Em virtude do forte ca-
lor, o chapéu tornou-se um acessório
importante para ela que não o aban-
dona nem mesmo quando em plená-
rio, não na cabeça, naturalmente, mas
à disposição na bancada que divide com
o colega de partido , Adilson Jr.
Visual II
Por falar em novo visual, o cavanha-
que e os tons das camisas do vereador
Del Bosco Amaral (PRP) também
mudaram. Até o líder do prefeito na
Câmara Santista, Manoel Constanti-
no , (PMDB) às vezes aparece usando
camisas de mangas curtas, fugindo ao
seu tradicional hábito: terno e gravata
Voz do Morro
Waldir na Hora (PSB), vereador que
assumiu a vaga de Fábio Nunes, hoje
secretário de Meio Ambiente de San-
tos, divide com o colega Arlindo Bar-
ros (PSDB), o apelido dado pela turma
das coxias como são chamados os fun-
cionários, jornalistas e curiosos que
acompanham as sessões, de “A Voz dos
Morros”.

A ponte e a cerca

Era uma vez duas ilhas separa-
das por um pequeno braço de mar.
Durante muitos anos,  moradores
e visitantes se deslocavam entre
as ilhas com o uso de embarca-
ções. No começo, a travessia não
causava grandes transtornos. Po-
rém, com o crescimento dos po-
voados, a curta distância a ser
percorrida se transformou em bar-
reira física quase que intransponí-
vel.

Logo surgiram planos para li-
gar as duas ilhas. Afinal, não era
possível que os poucos metros de
distância condenassem para sem-
pre ao isolamento aqueles povos
irmãos. Um eminente planejador ur-
bano teve a brilhante ideia de cons-
truir não uma, mas três ligações.
Ele vislumbrava um futuro promis-
sor para toda região.

Foram inúmeras as tentativas
para ligar as duas ilhas. Projetos e
mais projetos ganharam destaque
na mídia.  Todos, no entanto, es-
barravam em custos e na falta de
vontade política daqueles que ti-
nham a missão de tirar o plano do
papel. Houve tantas divergências
e críticas entre as partes que em

vez de uma ponte para unir os dois
povoados ergueram-se cercas.

Eram barreiras tão altas e re-
sistentes que por mais de seis dé-
cadas encobriram a visão de to-
dos. Ninguém conseguia enxergar
o simples fato de que para se cons-
truir a ponte primeiro era preciso
derrubar as cercas levantadas por
aqueles que não tinham interesse
na ligação.

Coube a um governante, com
visão de estadista, fazer aquilo que
parecia o óbvio, mas que até en-
tão nenhum outro administrador
havia feito: assumir publicamente
o compromisso de fazer a tão so-
nhada ligação entre as duas ilhas.
Mas não pense que não houve re-
sistências.

Os que já estavam acostuma-
dos com as altas cercas logo rea-
giram à decisão. Alguns diziam
que a ligação era uma “jogada po-
lítica”. Outros garantiam que a
ponte iria atravancar o desenvol-
vimento econômico. Ignoravam o
sofrimento das pessoas que diari-
amente enfrentavam a travessia
para trabalhar, estudar ou curtir
momentos de lazer e diversão.

Uma Frente Parlamentar foi
criada para discutir a importância
da obra. Enquanto o projeto era

elaborado por técnicos, a Frente
promovia estudos, pesquisas e
debates. Entidades da sociedade
civil organizada também se mobi-
lizaram em audiências públicas.
Aos poucos, a população com-
preendeu que as cercas erguidas
não poderiam  impedir o avanço
da ponte.

Depois de um ano de muito tra-
balho, foi apresentado o projeto
da ponte. A cerca ainda existe, sem
a mesma força do passado, mas
que exigirá muita vigilância dos
moradores das duas ilhas para que
não seja novamente um obstácu-
lo indestrutível.

Ainda restam muitos capítulos
até o final da história, mas o prota-
gonista já é digno de aplausos:  o
governador José Serra, pela cora-
gem de transpor a cerca para cons-
truir a ponte que ligará Santos a
Guarujá. Parabéns, Serra!  Suces-
so e força para derrubar outras cer-
cas que possam surgir na cons-
trução de novas pontes em sua
vitoriosa trajetória política.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva é aguardado para a abertura
do 54º Congresso Estadual dos Municípios de São Paulo, no próxi-
mo dia 22, às 15 h, no Centro de Convenções Circuito das Águas,
em Serra Negra.

Helena Silva
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Praia Grande

Atual campeão sul-americano nos
200 metros peito, o nadador cubaten-
se Matheus Loro Neto, de 15 anos,
foi convocado para representar o Bra-
sil na competição Multinations You-
th Swimming Meet, que será disputa-
da em Coimbra, Portugal, nos dias 27
e 28 de março.

Especialista no estilo  nado peito,
Matheus (foto) foi convocado pela
Confederação Brasileira de Desportos
Aquático para a competição em Por-
tugal, a primeira a ser disputada pelo
atleta com apoio da Secretaria Muni-
cipal de Esportes de Cubatão.

Nadador cubatense representará
o Brasil em Portugal

Irmã Dulce amplia Pet Terapia

Divulgação

Inicialmente
implantado apenas
para a Pediatria, o
projeto Pet Terapia
desenvolvido no
Hospital Munici-
pal Irmã Dulce está
sendo ampliado
para outras unida-
des do hospital,
como a Clínica Mé-
dica, Clínica Cirúr-
gica e Psiquiatria,
com excelentes re-
sultados.

A cadela Satine (foto), da raça gol-
den retriever é uma das responsáveis
pelo sucesso do projeto. Sempre acom-
panhada pela proprietária, a fonoau-
dióloga Eliane Blanco, Satine, de cra-
chá de identificação com foto, faz a
alegria dos pacientes.

De banho tomado, escovada, com as
patas higienizadas por solução antissépti-
ca, ela passou por treinamento específico
e análise do Serviço de Controle de Infec-
ção Hospitalar, com mais dois cães da
Guarda Municipal forma a equipe de cães
terapeutas, e virou o xodó do hospital.

Santos

Cubatão

HMID/Nádia Almeida

Praça abandonada pode virar
estacionamento

A Praça Paul Harris, localiza-
da na confluência da Av.Siqueira
Campos com  Rua Conselheiro La-
faiete, no Canal 4, bairro Embaré,
em completo estado de abandono,
mais parece um depósito de entu-
lho da obra existente no local.

Numa parceria da Prefeitura
de Santos e os clubes de Rotary
de Santos, foi inaugurado em ju-
nho de 2007, em homenagem ao fun-
dador do Rotary Internacional, Paul
Percy Harris. Na ocasião a praça ga-
nhou bancos de concreto, novo calça-
mento, reforço na iluminação e piso
táctil para auxiliar aos deficientes vi-
suais. No centro da pequena praça,
um monumento em granito encimado
com o busto do homenageado.

No final de 2008, porém, vânda-
los levaram a cabeça de Paul Harris.

Desde então, a deterioração tomou
conta do local acelerando este proces-
so,  a partir do momento em que teve
início uma obra comercial, atualmente
no 3º piso. A praça que já estava en-
tregue à própria sorte, segundo infor-
mações da vizinhança, após servir de
depósito de entulho da mencionada
obra, deverá ceder espaço ao estacio-
namento do empreendimento comer-
cial que ali está sendo erguido.

Helena Silva

Concurso – A Codesp – Companhia Docas de Santos está com inscrições abertas para o concurso
destinado ao preenchimento de 150 vagas na região e para formação de cadastro para cargos de nível
fundamental, médio, médio-técnico e superior. Inscrições até 12 de abril pelo site www.fgv.br/fgvprojetos/
concursos/codesp10.
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OLHO NA ESCOLA – BOCA NO TELEFONE
Tels.: 3234-1071 e 3234-9892 / Fax: 3223-1506
Sindicato dos Professores de Santos Baixada e Litorais Norte e Sul.

ILDEFONSO PAZ DIAS
PRESIDENTE/DIRETORIA

SINPROSANTOS

PERSISTÊNCIA

Sempre é bom lembrar para que nos encontre-
mos alegres e felizes.

A afirmação está correta, portanto, os que
sentem bem-estar, alegria e sucesso, silenciam
no prazer deste último.

Não basta trabalhar, é preciso sentir-se feliz e
aceitar o que possamos receber de Deus: a benção e proteção.

Esse pensamento ou atitude espalha o Mérito de todos respeita-
rem o próximo, compreendendo que lutar, trabalhar, avançar no saber é
alcançar espaços onde possamos falar, discutir, entender compreen-
dendo e com isso abrir portas para o sucesso.

Parar é inércia.
Trabalhar, acreditar, comover é encontrar a graça de Deus e ser

FELIZ!

A Câmara de São Vicente já tem
definida a agenda das sessões iti-
nerantes, quando a sede do Le-
gislativo será transferida para um
bairro. Com início sempre às 20 h,
serão realizadas as seguintes ses-
sões: dia 8 de abril, na EE Antônio
Luiz Barreiros, no Japuí; dia 17 de
junho, na EE Amando Victorio Bei,
no Jóquei Club: dia 16 de setem-
bro, na EMEF Mário Covas, no
Parque das Bandeiras (Área Con-
tinental) e em 18 de novembro, na
EMEF Antônio Fernando dos Reis,
no Jardim Independência.

A expectativa do presidente da
Câmara, Paulo Lacerda (Paulinho
Alfaiate) do PSB é de casa cheia
nestas sessões, a exemplo do que
ocorreu no ano passado, quando
a população, especialmente mora-
dores do bairro-sede, compareceu
para acompanhar o trabalho dos
vereadores, reivindicar, tirar dúvi-
das e apresentar sugestões.

A iniciativa do vereador Caio
França (PSDB) – criação das ses-
sões itinerantes – com o objetivo
de aproximar cada vez mais o cida-
dão de seus representantes deu
certo em São Vicente.

São Vicente

Após dois meses e meio da
data-base, os dois mil trabalha-
dores das 120 auto-escolas da
Baixada Santista ainda não tive-
ram seus salários reajustados.

Para discutir a situação e to-
marem uma decisão, se reúnem
neste sábado (20), às 14 horas em
assembleia para discutir geral, no
Sindicato dos Rodoviários, na

Auto-escolas
Av. Conselheiro Nébias, 262, em
Santos. José Ernesto Castilho
presidente do sindicato da cate-
goria (Sintrauto) explica: “A ne-
gociação com o sindicato patro-
nal se arrasta desde novembro
passado, e não avançam pela in-
transigência das empresas que
insistem no reajuste de 4,63%,
rejeitado pelos trabalhadores.

Sindest elege nova diretoria

Depois de uma longa batalha
de sete anos nos tribunais, o Sin-
dicato dos Servidores Estatutário
Municipais de Santos (Sindest)
elegeu sua nova diretoria, com a

vitória da chapa liderada pelo sin-
dicalista Fábio Pimentel.

Com a vitória por 1.716 votos,
contra apena 264 conquistados
por José Roberto Mota, que diri-

gia a entidade desde 1998 e foi
afastado do cargo, em dezembro
do ano passado, após uma inter-
venção judicial no sindicato.

A eleição, contudo, foi marca-
da por graves denúncias de irre-
gularidades, de modo que não está
afastado o risco de uma nova ba-
talha judicial. Desde o primeiro
momento, Mota vem afirmando
que a eleição foi marcada por frau-
des acobertadas pela Justiça do
Trabalho, com o propósito de be-
neficiar a chapa de seu oponente.

Fábio Pimentel, o novo
presidente do Sindest

Mas batalha judicial pode prosseguir
Mário Ribeiro

São quarenta anos à espera
de uma reparação que, por
mais otimista que seja, pa-

rece um sonho cada vez mais dis-
tante.

Assim tem sido a vida de re-
manescentes da extinta Polícia
Marítima que optaram pelo in-
gresso na Polícia Militar quando
da fusão das polícias na década
de 70.

De um contingente de 600 ho-
mens, hoje apenas 10% estão vi-
vos e um percentual bem menor
ainda sonha com que o Estado
faça justiça dando a eles, hoje re-
formados, aquilo que tanto perse-
guiram quando na ativa: acesso a
promoções na carreira militar.

Em 1969, a Polícia Marítima
passou a integrar a Guarda Civil
que,  no ano seguinte,  com a fu-
são das polícias (Força Pública e
Guarda Civil) dera lugar à Policia
Militar; os remanescentes da Ma-
rítima não tiveram acesso na hie-
rarquia militar. Não puderam con-
correr a postos mais elevados ao
longo da carreira.

Policiais da reserva ainda lutam por reconhecimento
Na condição de

extra-quadro, ingres-
saram na Polícia Mili-
tar na graduação de
cabo PM e nela perma-
neceram até a aposen-
tadoria, independente
de cursos de gradua-
ção e outros que te-
nham concluído.

Ao contrário dos
oriundos da Guarda
Civil que foram inte-
grados à Polícia Mili-
tar - conforme Decre-
to-Lei 217/70 -, onde,
em nenhum artigo se
observa a discrimina-
ção aos integrantes da
Polícia Marítima, pude-
ram concorrer aos
postos mais elevados
da hierarquia militar.

Um dos que tem lutado ao lon-
go dos anos para ter reparada essa
distorção é o policial militar refor-
mado Wilson Pinho Borda, que
apesar das referências elogiosas
em sua vida militar, homenageado,

inclusive, pela Câmara Municipal
de Santos pelos relevantes servi-
ços prestados à população e dos
cursos realizados, não teve aces-
so aos concursos promovidos ao
longo destes quarenta anos.

Aposentado, Wilson faz parte
dos sessenta sub-tenentes  que,
imbuídos na  busca pela valoriza-
ção da categoria, continua a per-
correr os mais diversos setores do
Estado, a procura de lideranças na

expectativa de um dia sensibilizar
as autoridades competentes,uma
solução que minimize as discre-
pâncias e injustiças cometidas
contra a categoria.

Só mesmo a força de vontade
move esses sessenta homens , pois
ao longo dos anos a resposta do
Estado através da secretaria de Se-
gurança Pública, da cúpula da Polí-
cia Militar e de outros setores, é cla-
ra e cruel: “O problema surgiu para
a Administração há mais de vinte
anos.Com o passar do tempo,o qua-
dro extinguir-se-á e cremos que
pouco falta para isso. Se a irregu-
laridade da situação já suportou
mais de vinte anos - período este
bastante para dois terços do neces-
sário para a aposentação – pensa-
mos que, em face das dificuldades
de ordem constitucional, melhor
será aguardar-se a extinção do
quadro de estranumerários com
sua passagem para a inatividade”
(trecho de parecer do Procurador do
Estado Chefe Subst. Cons. Jurídica,
José Luiz Fourniol Rebelo, em abril
de 1991).

Arquivo particular

Na década de 60, a Polícia Marítima gozava de prestígio junto à comunidade

Sindical
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Ildefonso Paz Dias

Fala
Professor

*Ildefonso Paz Dias - Presidente do
Sindicato dos Professores de Santos,
Baixada e Litorais Norte e Sul.

Desculpe-nos o procedi-
mento, porém temos que nos
convencer que é preciso acre-
ditar no que pretendemos reali-
zar.

Pré julgar-se, atemorizar-se,
duvidar, é incompetência que se
acredita em si mesmo, quando
se sabe tudo se faz para alcan-
çar o sossego, a esperança, a
fertilização em ser e propagar o
bem, podendo dizer-se: venci.

Cada um de nós guarda a sua
vaidade para participar na aju-
da aos necessitados e superar
todas as dificuldades, para que
nossas forças demonstrem
como se pode fazer o bem, sem
receber aplausos.

Viver e fazer viver é o sopro
que nos fornece o Superior.

Independente da greve dos
trinta e cinco trabalhadores de
duas empreiteiras contratadas

por uma construtora para a segun-
da etapa do primeiro prédio do
campus Baixada Santista da Uni-
versidade Federal de São Paulo –
Unifesp, na Rua Silva Jardim, 136,
na Vila Mathias, (leia na última
página) os moradores na área cu-
jas residências serão desapropri-
adas, deverão receber até o final
do mês de março comunicado e
convite sobre o processo de de-
sapropriação.

Na recente visita à obra, o Mi-
nistro da Educação, Fernando
Hadad, enfatizou a expectativa do
governo na conclusão do imóvel
para abrigar seis cursos mantidos
na Cidade. Este será o primeiro
prédio do complexo educacional
de ensino superior a ser implanta-
do no local.

Para a expansão do campus o
MEC - Ministério da Educação
autorizou a desapropriação de 56
imóveis localizados nas Ruas

Desapropriações no entorno da Unifesp
Tadeu Nascimento/Secom/PMS

Ministro da Educação com o prefeito Papa e secretária de Educação
de Santos, Suely Maia, conversam sobre as obras da Unifesp

Campos Melo, Luiza Macuco,
Manoel Tourinho e Silva Jardim.
A Prefeitura de Santos através das
Secretarias de Planejamento (Se-
plan) e de Assistência Social ficou
encarregada de conduzir o proces-
so de desapropriação.

Engenheiros da Unifesp e Se-
plan analisam o laudo de avaliação
dos imóveis feito pela Caixa Eco-

nômica Federal (valor de mercadoe
venal). Como a União já colocou à
disposição, R$ 22 milhões para as
intervenções, o secretário de Pla-
nejamento de Santos, Bechara Ab-
dalla Pestana Neves, acredita em
negociação tranquila.

“Eles não terão seus imóveis
desvalorizados. O objetivo é uma
negociação amigável, de onde o

interessado poderá sair da reunião
com a transação concluída. O di-
nheiro já está disponível pelo
MEC”, assegura Bechara.

Para a chamada dos proprietá-
rios, a Seplan aguarda apenas a
definição do local, possivelmente
uma sala no Mercado Municipal.
Segundo o secretário, a maioria
dos moradores das áreas a serem
desapropriadas não são proprie-
tários, estes também receberão
atenção, neste caso, através da
Secretaria de Assistência Social.

O Campus Baixada Santista da
Unifesp, com entrada pelas ruas
Silva Jardim e Campos Melo, im-
pulsionará a área próxima à região
do Mercado e deve atrair novos
investimentos , uma vez que o pro-
jeto prevê a construção de equi-
pamentos para desenvolvimento
de processo pedagógico em no-
vos cursos. Nos planos ainda, a
construção do Instituto de Ciên-
cias do Mar no antigo prédio (em
ruínas) da Hospedaria dos Imi-
grantes.
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Espaço Astral

Silvia Helena

Silvia Helena - Astróloga - Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br - E-mail: silvia@stellium.jor.br

Aqui começamos o novo ano astrológi-
co com Áries, o primeiro signo do zodía-
co, portanto ariano, FELIZ ANO NOVO!

Áries é o mais impulsivo e obstinado dos doze
signos. Seu lema: agir primeiro, pensar depois.
Experimente questionar a inconsistência de seus
motivos. . Ele vai olhar para você, como um terrá-
queo provavelmente observaria um marciano.

É claro que ele sabia exatamente porque agiu
assim ou assado, é claro que ele tem absoluta
certeza que este é o único jeito de fazer as coi-
sas. Óbvio que jamais pensaria de outra manei-

ARIES
ra, até mudar de ideia, ou melhor, de impulso.

Conclusão: um ariano nunca será monótono,
desde que quem está a seu lado tenha versatilida-
de e fôlego suficientes para acompanhá-lo. Em
sua vida profissional podemos contar com pes-
soas que têm coragem e gostam de liderar, mas
precisam de um trabalho que exija desafios e um
bom uso de energia. Quanto mais competição,
melhor. Ambiente silencioso não faz seu gênero.

Áries representa ação e não trabalho de for-
miguinha, pois os arianos têm predisposição a
cortar etapas.

Este é o último signo do zodíaco, sim-
bolizado por dois peixes nadando em
direções opostas. Emotivo, imagina-

tivo e sensível, assim é o pisciano.
Não há dúvida que sua indecisão e timidez

são responsáveis pelo fato de algumas oportu-
nidades pessoais e profissionais não darem cer-
to. Não que lhe faltem opiniões firmes, mas quan-
do se depara com a adversidade, sua insegurança
o impede de dar valor no que realmente acredita.

Aprenda a ser mais firme. Essa é uma das
formas mais brilhantes de terapia para os nati-
vos de Peixes, que são bastante intuitivos e de-
vem confiar mais nos instintos e agir de acordo
com eles.  Para acalmar o corpo,  é recomendado
massagem nos pés, principalmente com óleos
de rosas ou de jasmim. Água marinha é sua pe-
dra é a cor azul deve ser usada como efeito cal-
mante ou para melhorar a comunicação. Uma
dica: pintar dessa cor, uma parede de seu quarto.

Nas Bancas
Do alto de seu 1,85m de altura (descalça,

naturalmente) a modelo e apresentadora Ana Hi-
ckmann é capa da edição número 300 da revista
VIP, em ensaio assinado pelo fotógrafo Valério
Trabanco. Na edição especial as capas históri-
cas da revista, lembrando que até o número 147,
a publicação trazia homens na capa. Casa Cláu-
dia entre as muitas dicas de decoração: três char-
mosos estilos de sala que nunca saem de moda e
vinte e oito ideias para três apartamentos pe-
quenos.

Viagem e Turismo apresenta uma Nova York
sexy (bares, restaurantes e baladas) é roteiro com-
pleto, incluindo mapa da cidade que não dorme;
ainda nesta edição, roteiros para descobrir Paris
(França) a pé. A atriz Lília Cabral, capa de Cláu-
dia, faz uma retrospectiva de sua carreira e desta-
ca as personagens Tereza da novela Viver a Vida e
Mercedes no filme e na peça Divã . Intuição é a
matéria de capa da Super Interessante. Todas
na redação por cortesia da Dimare (Distribuido-
ra de Revistas) e nas bancas a sua espera.

Na escola de craques, o futebol do amanhã

Ele só tem 9 anos, 1,30 de al-
tura e pesa 29 quilos, mas
já coleciona troféus e sabe

o que quer ser no futuro: um cra-
que do futebol brasileiro.

Estamos falando de Lucas Lou-
renço Andrade, garoto vicentino,
que tem como ídolos o atacante
Robinho, camisa 7 do Santos Fu-
tebol Clube e Kaká, do Real Ma-
drid, Espanha.

Cursando - é bolsista - o 4º ano
do Ensino Fundamental no Colé-
gio Integração (SV), garante que
tem boas notas e é bamba em Ma-
temática. Lucas integra a escoli-
nha de craques, como é conheci-
da a equipe Sub 9 do Santos Fute-
bol Clube, que reúne nascidos  em
2001 e 2002, apesar da pouca ida-
de, demonstra muita seriedade
quando o assunto é futebol.

Segundo Lucas, começou a
bater bola prá valer em 2007.

“Comecei faz um tempinho, aos
6 anos, no San Goban, em São Vi-
cente,  e no ano seguinte fui cha-
mado para o Gremetal, onde pas-
sei a pensar seriamente na futura
carreira. Participei do Campeona-
to Paulista Mamadeira e Chupeti-
nha e comecei a observar melhor
minha atuação, sendo que em 2007,
embora eu tenha entrado na equi-

pe no meio do ano, consegui mar-
car 54 gols, e em 2008, mais 48 pon-
tos”.

Ao chegar à escolinha do San-
tos FC, no ano passado, Lucas
vestiu a camisa do alvinegro prai-
ano e disputou o Campeonato
Paulista de Sub 9.

“Estou ansioso para participar.

Por isso, me esforço para ir bem
na escola (Integração) e na escoli-
nha de futebol, pois sei que meus
colegas são bons de bola, e como
eu, querem ser escalados pelo trei-
nador”, diz o jovem Lucas que só
desfaz o ar sério quando lembra
da primeira vez que seu pai, tam-
bém jogador de futebol, o lateral

Robson Araújo de An-
drade, que jogou no São
Vicente Atlético Clube e
no Santos, o levou para
a escolinha em São Vicen-
te onde reside.

“Eu não sabia dar um
passe. Mal conseguia
chutar a bola e meu pai
pensou em desistir de um
dia me ver jogando fute-
bol. Mas eu não me assus-

tei com o meu péssimo começo.
Acreditei que ia melhorar e me es-
forcei para isso.”

Habituado à rotina puxada,
Lucas, após as aulas no Colégio
Integração, vai para a escolinha do
Santos FC (futebol de salão) as se-
gundas e sextas-feiras; as terças e
quintas-feiras joga futebol de cam-

po no Clube
Atlético Portuá-
rio; os sábados
n o r m a l m e n t e
são ocupados
por jogos pro-
gramados pela
escolinha do
Santos. Pergun-
tado sobre o que
faz nos dias que
restam: quarta-
feira e domingo,

responde de pronto: “na quarta-
feira procuro estudar e repassar
lições e no domingo gosto de as-
sistir jogos pela TV, pres-
tando bastante aten-
ção em todos os lan-
ces, principalmente
quando o Santos
joga. “Ah, também
bato bola com
meus colegas.”

Entre medalhas e
troféus, os dois Tênis
de Ouro dividem com a
foto do jovem atacante com o
ídolo Robinho, lugar de honra na
prateleira. Para Lucas,  o Camisa 7
do Santos F.C. é sinônimo de fute-
bol alegre e criativo “Além de ser
o rei das pedaladas, Robinho é ha-
bilidoso”. E quanto ao meio cam-

Divulgação

O jovem atacante e o ídolo Robinho

pista Kaká?  “É inteligente e ve-
loz”.

O atacante Lucas já recebeu
proposta para jogar no estado do
Paraná (o pai não aceitou) diz que
seu sonho é no futuro, reunir
pelo menos um pouco das quali-
dades de seus ídolos para se tor-
nar um jogador bom e famoso. “É
para isso que estou na escolinha
do Santos onde aprendo que para
ser bom e famoso tenho que ter
além de futebol, educação, respei-
to pelo adversário e muita disci-
plina”.

A Sub 9 do Santos FC, cujo
treinador é Nilson José

Fonseca Pereira, o Ín-
dio, está participan-

do do Campeonato
Paulista da catego-
ria que teve início
neste mês de mar-
ço. Integram essa

categoria crianças
nascidas em 2001 e

2002 que treinam futebol
de salão. Na sequência dessa

escolinha (Sub 9) estão as equi-
pes (a partir dos 11 anos) que pra-
ticam futebol de campo.

(Sub 11 e 13) e  a seguir, as Sub
15 e 17,equipes de base do time
principal.

Helena Silva
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Não adianta gritar ou sair criti-
cando, sem conhecimento de causa,
pois iremos magoar pessoas inocen-
tes, quando, na verdade, quem es-
colheu os julgadores da UESP
(União das Escolas de Samba Pau-
listana) foi a Licess (Liga Indepen-
dente das Escolas de Samba de San-
tos) e os Presidentes das Escolas.

Se alguém pode ser questiona-
do são esses senhores, e não a Co-
missão de Carnaval, a Secult ou o
Papa.

O problema maior é encontrar
os julgadores para cobrar  explica-
ções sobre as notas atribuídas.

Será que Santos não possui jul-
gadores a altura do nosso desfile? É
muito cômodo para a UESP trazer
para Santos julgadores que voltam
para São Paulo com seu dinheirinho
no bolso e adeus, nunca mais os ve-
remos.

Prefiro crer que os acontecimen-
tos na apuração pelas atribuições
das notas adotadas pelos julgado-
res no Carnaval Santista de 2010,
foram causados por incompetência
ou talvez, por falta de conhecimen-
to do nosso regulamento dos desfi-
les.

Analisem. Em praticamente to-
das as Escolas, o número de pesso-
as entre o carro Abre Alas e a Co-
missão de Frente e a frente da Co-
missão, ninguém perdeu ponto. As
punições existentes na planilha não
se referem a essa desobediência ao
regulamento. Óbvio que as poucas
Escolas que tiveram a precaução de
respeitar esse artigo devem estar
revoltadas. Nada mais justo.

E tem mais: isso não é atribui-
ção dos julgadores, mas sim dos fis-
cais de pista. Erramos todos, em
detalhes que quase passam desper-
cebidos. O importante é que esses
erros sirvam de alicerce para atin-
girmos a perfeição.

Com pesar vejo a queda da
Campeoníssima “Brasil”. Aprovei-
to para exaltar a merecida vitória da
“Padre Paulo” e a surpresa da “Vila
Nova”, como vice- campeã desse
Carnaval.

Isto posto, só nos resta rogar a
Oxalá que nos abençoe e a meu Pai
Ogum que nos dê Maleme! AXÉ!

* Toninho Madrugada (Antonio
Lombardi Junior) Radialista,
Compositor, ex-Presidente da UES-
BAS – União das Escolas  de Sam-
ba da Baixada Santista

Toninho

Madrugada

Desabafo
do Samba

Incompetência ou
desonestidade?

A pop star Madona, que passou o Carnaval no Brasil,
esteve no Palácio dos Bandeirantes, onde foi recebida pelo
governador José Serra, com quem tratou de projeto sociais.
A primeira dama de São Paulo, Mônica Serra, também
participou do encontro.

O prefeito santista João Paulo Papa e a deputada estadual
Haifa Madi, no lançamento do Programa Onda Limpa em
Santos, aproveitaram para colocar a conversa em dia e entre
os vários assuntos, a ligação seca entre Guarujá e Santos.

Helena Silva

Quando professores e políticos se encontram,
principalmente se forem do mesmo partido como o
secretário de Meio Ambiente de Santos, Fábio Alexandre
Nunes, que pretende o plantio de até vinte e três mil árvores
na cidade e a ex-deputada federal, Mariângela Duarte, a
troca de informações é inesgotável. Juntos, em evento no
Legislativo Santista, mataram a saudade do parlamento.

Helena Silva

A ex-primeira dama do Estado de São Paulo, Maria Lúcia
Ribeiro Alckmin em concorridíssimo café da manhã no
Rotary Club Boqueirão (Santos) em comemoração ao Dia
Internacional da Mulher. Entre os convidados, o deputado
estadual Paulo Alexandre Barbosa.

... Os 200 anos da Moda France-
sa, exposição imperdível no Palá-
cio das Artes (Av. Presidente Cos-
ta e Silva, 1600) em Praia Grande,
de terça-feira a domingo, das 14
às 17h, até 11 de abril.
... Ainda em Praia Grande, no Paço
Municipal (Av. Presidente Kene-
dy, 900, Bairro Mirim), até 9 de
abril, a exposição “Mulheres no
Paço”,comemorativa ao mês em
que se comemora o Dia Internaci-
onal da Mulher.

Guarany
Integrante da Associação

Franco Rotelli, o músico e com-
positor Jacaré Gularstone, nes-
te sábado (20), às 21 h, faz show
no Teatro Guarany (Praça dos
Andradas, 100), em Santos. Ele
lançou seu primeiro CD em
2007, apesar de ter iniciado sua
história aos 6 anos de idade.
Entrada franca.

Rei na OCA – O
reinado de 50
anos de carreira
do cantor Ro-
berto Carlos
está inteirinho
no Parque Ibira-
puera, mais pre-
cisamente no
Pavilhão Lucas
Nogueira Garcez
da Oca à dispo-
sição (para admi-

rar) dos fãs, de terça a domingo, das 10 às 21 h,  até 8 de maio. São
quatro andares com tudo do Rei, desde o primeiro contrato profissional
em 1959, seus amores, seus amigos e sua fé; enfim, sua vida, até os dias
atuais, com shows em alto mar. Ingressos de R$ 5,00 a R$ 20,00. Infor-
mações pelo telefone 11-3078 5988.

Rivaldo Santos

Divulgação
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Carlos Pinto

* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente do ICACESP

TRÂNSITO

A todos que acompanharam o concerto regido pelo
maestro António Costa, em 2008, e, recentemente, sua
nova regência da Orquestra Sinfônica Municipal de
Santos com um novo programa de compositores portu-
gueses, percebeu o quanto este regente português cres-
ceu em qualidade e competência.

Formado pelo consagrado Conservatório Nacional
de Lisboa, Costa vem da freguesia de Alvarenga, cra-
vada nos arredores da Serra da Canela, onde está a Vila
de Arouca com seus vinte e cinco mil habitantes. Se em
2008 nos brindou com a Sinfonia n.1 de Luis Freitas
Branco, compositor português desconhecido entre nós,
este ano novos compositores lusitanos nos foram apre-
sentados através de sua competente direção.

Para uma plateia de mais de oitocentas pessoas,
tivemos o privilégio de tomar contato com as obras de
Alfredo Keil, João Domingos Bomtempo e João de Sou-
za Carvalho. Só tem sentido o irmanamento entre duas
cidades se, de qualquer forma, se estabelecerem troca
de informações e experiências, quer seja no campo cul-
tural, científico, econômico ou político. Das mais de
vinte cidades espalhadas pelo mundo, com as quais
Santos mantém tal vínculo de irmanação, é apenas com
a Vila de Arouca que anualmente se consagra o aniver-
sário dessa geminação.

Escolhido o campo cultural como ponte dessa es-
treita ligação, nossa cidade, a cada dois anos, toma
conhecimento da produção musical portuguesa, bem
como, a Vila de Arouca, no mesmo espaço de tempo,
recebe a musica brasileira através de seus mais reno-
mados compositores. E devemos esse trabalho aos
maestros Luis Gustavo Petri e António Costa, que se
esmeram em apresentar nas duas cidades, programas
de elevada qualidade. Devemos muito também, ao in-
cansável trabalho do arouquense Ernesto Vieira, entre
nós há mais de cinquenta anos, que já está trabalhando
para que, no próximo ano, não apenas o nosso regente
Guga vá à Vila de Arouca reger um programa de autores
brasileiros, mas que o nosso Quarteto de Cordas Mar-
tins Fontes possa participar dessa programação.

Aumentar essa troca de informações é necessário.
Além da orquestra que o maestro Petri regerá em Portu-
gal, e do nosso Quarteto, deveremos ter a participação
do coral da Vila de Arouca, entoando as composições
brasileiras escolhidas pelo nosso maestro. Com isso
vamos firmando no tempo esta geminação, que alem do
plano cultural, pode avançar no plano científico atra-
vés de um programa em estudos, que visa o intercâm-
bio entre alunos de universidades santistas, e estu-
dantes da Vila de Arouca. Com tal avanço, ganham as
duas comunidades aos estreitarem os laços entre dois
povos irmãos. Parabéns ao Maestro António Costa por
seu belo concerto, principalmente pelo repertório sele-
cionado. Nós, santistas lhe somos muito gratos.

Um belo concerto
“A música pode fazer pela alma,

o que nenhuma atividade
perceptível aos sentidos pode realizar.”

(El Morya)

O trânsito nosso de cada dia
Helena Silva

Para usuários do
transporte público
de Santos a situa-

ção é desesperadora nos
horários de pico. As re-
clamações mais frequen-
tes: a longa espera, ôni-
bus lotados (especial-
mente os intermunici-
pais), a falta do cobrador
que sobrecarrega o mo-
torista, trânsito lento em
virtude do excesso de ve-
ículos e semáforos não
sincronizados.

Para os motoristas
que trafegam em horário
de pico, pelas principais ruas e aveni-
das de Santos, a situação também está
caótica. As principais reclamações:
congestionamentos provocados pelo
excesso de automóveis em circulação,
semáforos não sincronizados, o corre-
dor de ônibus da Avenida Ana Costa
provoca o estreitamento da pista, for-
mação de filas duplas na porta de es-
colas.

Enfim, seja transporte público ou
particular, o trânsito santista está pró-
ximo do intolerável.

Soluções - Recentemente,  o vere-
ador Odair Gonzalez (PR) sugeriu para
melhorar a fluidez no trânsito e facili-
tar o trabalho do motorista , que tem
múltiplas funções ao volante: eliminar
a cobrança de passagem em dinheiro,
adotando o cartão transporte, adquiri-
do apenas em estabelecimentos co-
merciais credenciados pela Prefeitura.

Gonzalez lembrou que, em 2009, ha-
via solicitado estudos para a redução
de pontos de ônibus em trechos cujo
espaçamento entre as paradas de ôni-
bus prejudicam os usuários. Para o ve-

reador, a medida melhorará o tráfego.
O pronunciamento de Gonzalez

provocou uma enxurrada de protestos.
“O objetivo de meus requerimen-

tos é facilitar o trabalho do motorista e
dar mais fluidez ao trânsito. Pedi a re-
distribuição dos pontos de ônibus,
especialmente em algumas vias, pois
há um ponto em cada quadra. Noutros,
o usuário tem que percorrer longas dis-
tâncias.

Quanto a eliminação do pagamen-
to em dinheiro, é para facilitar o traba-
lho do motorista, explicou Gonzalez,
que não acredita na volta dos cobra-
dores. Gonzalez citou, inclusive, o tra-
balho do ex-vereador Ademir Pestana
que em 2001 teve aprovado pela Câ-
mara projeto de lei nesse sentido, mas
foi vetado pelo então prefeito Beto
Mansur (PP).

Mobilidade Urbana

Para o presidente da CET, Rogério
Crantschaninov, o trânsito de Santos
não está caótico e a empresa vem pro-

curando alternativas, uma
delas é o incentivo ao uso
do transporte urbano.

O trânsito tem sofrido
com a política de mobilida-
de urbana: carros, conges-
tionamentos, mais carros,
mais lentidão. Mas a CET
tem usado as ferramentas
necessárias para amenizar
os efeitos causados pelo
grande número de veícu-
los nas ruas.

Com relação aos semá-
foros, Crantschaninov diz
que não dá para aprovei-
tar a onda verde em virtu-

de do excesso de carros, “além disso
há motoristas indisciplinados que ocu-
pam o espaço no qual caberiam dois
veículos”.

Adepto de caminhadas, Crants-
chaninov, ressalta que este é o modo
de transporte mais antigo e excelente
para pequenas distâncias, especial-
mente quando o objetivo é passear.

Com referência ao distanciamento
entre os pontos de ônibus, como for-
ma de amenizar congestionamentos,
disse que muitos destes pontos ainda
estão em conformidade com ordena-
mento do passado, que não media o
impacto causado ao sistema viário.
“Muitos pontos eram implantados para
atender ao interesse de alguém”.

Enquanto as ações da CET não sur-
tem o efeito esperado pela população,
que continua a clamar por uma política
específica e condizente com a realidade
santista, as reclamações continuam es-
pecialmente porque para incentivar o
uso do transporte urbano é necessário
maior número de veículos circulando
com horários menos os espaçados não
nas planilhas, mas nas ruas.

Usuários do transporte público reclamam não apenas da
morosidade do trânsito, mas da demora dos coletivos

Greve
Trinta e cinco trabalhadores de duas

empreiteiras contratadas por uma cons-
trutora para conclusão da segunda eta-
pa do campus da Universidade Federal
de São Paulo (Unifesp), em Santos, en-
traram em greve por falta de pagamento
de horas extras, falta de exame médico
de admissão, além de quitação de baixas
em carteira profissional e melhoria nas
condições do alojamento.

O Sindicato da Construção Civil soli-
citou ao Ministério do Trabalho, uma
mesa-redonda para discutir o assunto, pois
esta é a segunda vez em menos de uma
semana que os trabalhadores param pelo
não cumprimento do compromisso por
parte das empreiteiras. O grupo trabalha
na obra do campus da Unifesp, na Rua
Silva Jardim, 136, em Santos.


